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A interpretaçéio pode ser reconhecida como uma forma natural de comunicaçéio do ser humano
prcsente nos illler-rclacionamentos pessoais. Neste artigo, propÜe-se uma re!lexéioacerca da princi-
pal forma dc illlcrvençéio das abordagens clínicas de base analítica, partindo-se de sua amílise
enqualllo técnica psicoterÜpicae de seu reconhecimento no dia-a-dia de cada um. Pretende-se que
uma nova viséioacerca deste recurso técnico possa auxiliar aqueles que se iniciamcomo profissionais
clínicos,assim como <iquelescuja tarefa é ensinar os novos clínicos,além de lançar alguns questiona-
mentos sobre as rclaçÜesde poder dentro da relaçiio terapêutica.
Palavras-chave: Interpretaçéio, psicologiaclínica,psicoterapia
Abstract

The natural interprctation

Thc interpretation can be rccognized as a naturalmanner of comunieation between human beings,
that exist in personnal relationship. That artiele intends one re!lection aboul the most importalll
intcrvclllion of analytical clinicalapproach, starting from its analyses as a psycl1otl1erapeuticlechini-
que and its ackowledgmelll in the daily life of each one. Intends to propose a new vision of that
tcchnical resource, as an aid for whomll1al begins as professional clÍnicians,and tl10sewho leacl1ll1cn
toa, and also 10arise somc queslions about lhe power relationsl1ipsin clÍnicalseI.
Key words: Intcrprctalion; clínicaI psycholoh'Y;psycl1otherapy.
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Perde-se muito ao desconsiderar fatos

cotidianos; em não dispensar às coisas do dia-a-

dia uma atenção que possa conceder-Ihes a
oportunidadc de mostrar sua importância e a
utilidade de uma maior compreensão sobre eles.
Alguns, entretanto, conseguem utilizar-se destes

fatos comuns para novas construções ou desco-
bertas.

Embora seja conhecido todo o viés pre-
sente na obra de Freud decorrente de suas ca-

racterísticas de personalidade, fantasias e
complexos, pode-se considerá-Io um bom exem-

plo disto: ao leitor é fácil perceber com sua
produção é salpicada de elementos obtidos a

partir de suas prÓprias vivências e observaçÔes
cotidianas. Isto torna-se evidente pelo fato de ali
encontrarmos sempre uma ocorrência comum
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da vida diária na exemplificação e defesa de seus
pontos de vista.

Ao que parece, foi assim que Freud pôde,

através do exercício de pensar o cotidiano, apro-
ximar, tanto quanto possível, o discurso teÓrico
da Psicanálise nascente de uma compreensão
mais prÓxima da experiência pessoal de seus
leitores. Pôde, assim, transformar conceitos e
levantar questionamentos entre a classe média
da época e ao mesmo tempo introduzir na cultu-

ra idéias revolucionárias; as quais hoje se nos
apresentam como parte integrante do pensa-
mento do homem contemporâneo. A partir dis-
to, pode-se imaginar o quanto a Psicanálise deve
seu alcance atual, não só em termos científicos,

mas principalmente como formas de pensar in-
corporadas pela cultura, à maneira como seu

fundador foi capaz de apresentá-Ia ao mundo
como um dcspertar, eomo o descobrimento de
conteúdos e formas, funcionamento e funçôes
presentes, mas inconfessáveis e inadmissíveis
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para as mentes da sociedade e época em que
viveu.

Ncste artigo, pretende-se levantar a ques-
tão de que, assim como tantos outros conceitos
da Psicanálise passaram despercebidos. embora
presentes, até que sobre eles tenha-se lançado

luz, a principal forma de intervençiio psicoterá-
pica em abordagens psicodiniimicas - a interpre-
tação - também pode ser identificada ou
rcconhecida como uma forma de comunicaçÜo
presente nos relacionamentos humanos. Sob
este ponto de vista acerca da nature/a da inter-
pretação, poder-se-á pensar esta forma de inter-
venção como algo mais prÓximoda experiência
de cada um. Uma nova forma de assimilação é
trazida, assim, àqueles que se iniciam em ativi-
dades de atendimento psicoterápico psicodinii-
mico e ao ensino da clínica, como um novo dado

para se repensar a questão do reconheeimento

do saber e do poder dentro da relação terapêu-
tica.

Na prática da psicoterapia, cedo apren-

de-se sobre a importiincia de nosso principal
instrumento de trabalho - nossa prÓpria mente,
nossa personalidade, ou se preferirmos, nossa
alma. Não é por acaso que, no inícioda atividade

profissional, o clínico quase sempre encontra
alguém para alertá-Io de que. para ser psicotera-
peuta, do que mais precisa está em si mesmo.

Muitos ouvem esta frase, muitos a repetem
quando o tempo mostra sua verdade e se pode
perceber que a escuta do prÚprio desejo de ser

clínico e o auto-conhecimento são os principais

motores para a cfetivaç,to da escolha profissio-
nal.

Figueira (1992, p.2HH)fala sobre o pre-
conceito que quer fazer crer que "ra/ào" se opÔe
a "emoção" e que "bons cIínieos sentem e ll:m

intuições", enquanto que os teÓricos seriam "ar-
rogantes e distanciados da experiência clínica".
Ali defende, com o respaldo de Bion, a necessi-
dade de se articular "o pensamento rigoroso e a
sensibilidade clínica". Parece claro, ali, que não
se pode conhecer uma mente se não se for uma
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mente e nÚose puder pensar e sentir este conta-
to.

Sobre esta questÜo, pode-se perceber sua

proximidade com aquilo que Freud (1912) pare-

ce hu>.car quando propl!e que o clínico ahando-

ne-sc Ü"memuria inconscicntc" (p. 150) através

da atençÚu l1utuantc. huscandu uma sintunia

com o quc se quer desvendar do pacicnte, para

que >.ejapo>.sível uma comprecnsÜo c apreensÚo

pelo analisla daquilo que não vem explícito no
discurso. FremI recomenda e fala sobre uma

f()rma dc e>.lar-sc apto a captar seu objdo de

investigaçÜo. ()hjet() cuja lÓgica, tempo e espaço

sÚo possibilidades imprevisíveis, tornando a

consciência - ávida por lÓgica e certe/as, pela

acommhu,:Üo do novo a velhos esquemas - incom-

petente, por si sÓ, para receptar a virtual idade
do inconsciente.

(J raças aos processos secundários, po-

rém, tornando-nos seres comunicantes, racio-

nais, podendo usar do raciocínio para pensar

sobre o procedimento em questão. Isso, tah'ez,

possa nos levar prÓximo à questão almejada,

fa/endo o caminho inverso ao que torna a inter-

prclaçÜo dentro da prática clínica e procurando

chegar ao cnlendimento da interpretação natu-
ral.

Na prática clínica...

Se uma inlcrprclaç,to ou a comunicaçÜo

tiL' uma idéia reprimida for reali/ada sem que

haja aproximação prévia de seu conll:Údo, feita

pelo prÓprio sujeilo, ela passa a exislir em duas

inslÜncias. ou seja. conlinua no inconsciente e

tem uma nm'a representaçÜo mental em f()rma
de memÓria audiliva conscienle. Nesle cas(),

pode-se pensar que o psicoterapeuta que inter-

viu de forma prec()ce c infcn1l1da, não chegou a

umnÍ\'CI de sinlonia lal em que pudesse perceber

o momenlu em que se enconlrava seu pacienle.

Pode-se lambém imaginar que esta inter-

prclaçÜo sÓ foi elaborada pelo terapeuta em um

nível intelectual, sem que houvesse uma harmo-

nia ou reciprocidade na percepçãu de ambos
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quanto à proximidade ou distância em que se
encontravam das frontciras resistenciais ou da

possibilidade de se pr.omover a ruptura de cam-
po de que fala Herrmann (I !)HH).Ora, parece
muito similar a situação do psicoterapeuta e a de
seu cliente. Daquele que emite uma idéia sobre
fatos inconscientes que o outro não está pronto
para receber, e deste, agora possuidor de uma
lembrança auditiva da idéia. Nada além de um
raciocínio em ambos.

Por sua vez, a interpretação capaz de
..."aerescentar algo à conpreensão da expressão
original", capaz de compreender reformulan-
do ou reexprimindo sob nova forma", mostra-se

pelas prÓprias palavras utilizadas por Meyer
(1988, p. 40), como uma produção sintônica e
portanto possível de ser chamada intersubjetiva.
Ou seja, uma edição simultânea, por duas subje-
tividades, da compreensão de um mesmo fato

psíquico, onde há uma sintonia tal que as capa-
cita entender um fato único por representaçôes
diferentes, de forma que, uma vez comunicada a

produção do terapeuta, o paciente seja capal de
identificar tratar-se da mesma idéia, muito em-

bora a representação do outro lhe seja estranha.
É evidente, tanto no terapeuta como no

paciente, nesta segunda forma de intervenção,
um salto qualitativo, uma mudança de modo de

operação. Para o terapeuta há uma aquisiçÜode
compreensão para além do raciocínio; para o
paciente, o conteúdo inconsciente torna-se cons-

ciente; para o processo terapêutico há um cami-

nhar pelo rompimento da resistência, ainda que
outras venham a surgir, e virÚo.Talvez possa-se
dizer que, neste caso, não sÓ o paciente, mas
também o terapeuta tem um insighl.

Muito freqüentemente, porém, o enten-
dimento racional das ocorrências mentais da

vida do inconsciente de um paciente nÚoé acom-
panhado por uma compreensão adquirida inter-
subjetivamente. Neste caso, sendo ou não
comunicado este entendimento. resta confiar no

retorno do recalcado, ou na força inegável do
inconsciente e na capacidade de elaboração do
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outro. Posto que, em uma relação psicoterapêu-
tica, o entendimento do qual aqui se fala é a

formulação de uma hipÓtese que sÓpoderá ser
comprovada pelo paciente na seqüência do pro-
cesso, sabe-se que a negação não significa neces-
sariamente a inverosimilhança da formulação;
ela pode significar a ausência de um quantum de
sintonia, de intersubjetividade necessária que
transforma qualitativamente a idéia tornando-a
parlilhável.

A presente proposta, todavia, consiste em
incitar o raciocínio para buscar a compreensão
ou. no mínimo. o reconhecimento de situações

onde ocorre justamente o reverso do que vem-se
discutindo acerca da interpretação na situação
terapêutica. Este reverso constitui-se na existên-
eia de "brechas" onde a compreensão torna-se
possível e a sintonia evidente sem que haja inten-
ção terapêutica ou prerrogativa teÓriea, mas, na
maioria das vezes, simplesmente uma interação
dentro de uma relação prÓxima.Em ocorrências
deste tipo, presentes em nosso dia-a-dia, há uma
sintonia espontánea que possibilita a pessoas

que convivem. furluitamente, terem a percepçÜo
de idéias ou desejos dos quais o outro nÜose deu

conta e. a partir desta percepçÜo, comunicá-Ia
ao seu sujeito de forma a "traduzir, ajuizar da
intençÜo.du sentido", conforme consta a prÓpria

definiçÚoetiulÓgicada palavra Interpretar (Cu-
nha. )()H2).

No cotidiano...

A identificaçÜo das interpretações, en-
quanto tal, na cumunicação entre as pessoas, é

aparentemente mais difícil de ser feita. Não por-

que ocorram com pouca freqüência, mas porque
passam despen:ebidas, principalmente ao leigo,
porque lhe seria difícil nominar ou identificar
um fato sobre o qual nunca foi necessário pensar,
mas também ao clínieo, por localizar na relação
terapêutica a possibilidade de compreensão in-
tersubjcliva, atribuindo-lhe inten'eionalidade.
Para um, a ação natural fora de seu local habitual
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talvez fique imperceptível, para outro, ela passa
como uma forma natural, normal, de comunica-
ção.

Em nossas relaçÔes mais prÓximaspode-
mos perceber que, em determinados momentos,

o outro verbaliza coisas a nosso respeito, das
quais nós não havíamos nos dado conta. Tratam-

se de interpretaçÔes, já que o sentido etimolÓgi-
co da palavra está em consonância com o sentido

que tem para a teoria. Estes momentos, muitas
vezes seguidos de reações defensivas e contami-

nadas por aspectos prÓprios dos relacionamen-
tos, são identificáveis pelo fato de que a fala do
outro se impregna em nÓse retoma, fal pensar
e proporciona novos il/sighlS.

O fato pode ser exemplificado com estc
diálogo entre mãe e filha dc cinco anos e mcio,

em um verão, durante um passeio à praia:
Mãe: - A Flávia esta ficando loirinha com o
soI...

Bia: - A Flávia vai ficar loira, mamãe?
-Não sei Bia, os cabelos costumam escu-

recer quando a gente cresce.
- E eu? Vou ficar loira?

- Eu acho quc seu cabelo vai ficar como o

meu, porque quando eu era pequena meu ca-
belo era assim, igual ao seu, depois mudou.

- Mãe... Isso, é o que você quer.

A mãe é traída, então, pelo riso que lhe
vem inadvertidamente.

o fatode que as crianças são capa/es de
perceber coisas muito além de que os adultos é
conhecido até no domínio popular. Para nÓs

clínicos e, ainda mais pelos clínicos de crianças,
é sabida da sua facilidade de captar os desejos
dos pais dos quais eles prÓprios, muitas vezes,
não estão conscientes. Esta capacidade parece
estar relacionada ao funcionamento mcntalme-

nos elaborado ou menos forjado pelos procesos
secundários, que nos adultos já estão muito mais

sedimentados. O fato é que, diante de suas per-
cepções, as crianças reagem de forma incom-
preensível aos adultos, que sequer se dão conta
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da natun:/a de seus prÓprios desejos, quanto
mais das reaçÔesa eles que as crianças exprimem
de formas as mais variadas.

Pode-se pensar que, não fosse a capaci-
dade de verbali/açcio das crianças inversamente
proporcional Úpure/a e acuidade com que cap-
tam as menlcs dos adultos, ter-se-ia através delas

a reVl:laç,iode muito do que náo nos permitimos
saber.

Com o nosso desenvolvimento, parece
que são recalcados não sÓ nossos prÓprios ins-
tintos e desejos, mas também diminuida nossa
.eapacidade de perceber os do outros; nossa sin-
tonia natural que permite pereeber a mente do
outro. Pode-se pensar no caráter defensivo desta
mudaIH,:a,em seu papel de proll:ção para a for-
mação de uma identidade, para a individuação.
Não é objetivo. aqui, determo-nos nesta questiio,
sencioapontá-Ia para se possa remcler Úpresen-
ça desta capacidade ou da ocorrência de episÓ-

dios entre os adultos onde a percepção de
conteÚdos inconscientes do outro é evidente.

Na vida adulta. os episÓdios onde a inter-
prclaç,io está presente como uma forma de co-
municaç,io também são perfeitamente
ident ificá,'eis, desde que se esteja atento a per-
cebê-Ios, pmque de outra forma, com certe/.a
passarão despercebidos uma vez que compilem
o repertÓrio de comunicaçcio de quaisquer e de
todas as pessoas.

Nos relacionamentos mais íntimos onde

as projeçÔes s,io mais massivas,há uma comple-
mentaridade entre as formas de manifestaçáo do

inconsciente e, portanto, as reaçÔes são mais
defensivas. Mesmo nestes casos, porém, é possí-
vel. principalmente ao receptor, reconhecer co-
municaçÔes do tipo interpretação, As
possibilidades são muitas, mas de forma geral,
independente da reaçcio imediata daquele que
foi interprclado, a comunicaçáo recebida per-
manece incomodamente impregnada na memÚ-
ria consciente. até que se passa a experimcntar
o que se pode chamar de uma aquisiçáo da
convicçÚo da verdade aliada a uma espécie de



A interpretação natural

surpresa da fruição estética, sensações que, se-

gundo Nosek (1988),acompanham o illsight.Por
vezes, inclusive, estes episódios são seguidos de
sentimentos de raiva pela invasão sentida diante
da revelação de significados íntimos, feita pelo
outro.

Por interpretação, entende-se a comuni-
cação feita ao sujeito, capaz de oferecer-lhe a
possibilidade de acesso a um sentido diverso

daquele por cle dado a seu próprio discurso

naquele momento; o sentido latente das palavras
e dos comportamentos de um sujeito (Laplanche
e Pontalis, 1967). Sentido este que, a exemplo
dos significadosdos sonhos (Freud, 1916,p.12h),
o sujeito "apenas não sabe que sabe, e, por esse
motivo, pensa que não sabe".

No entanto, entender a interpretação sob
o ponto de vista de que ela é natural e inerente à
comunicação humana nào se constitui na defesa

de uma visão simplista do assunlo e muito menos
na aceitação de seu uso selvagem. Este entendi-
mento vem, outrossim, fomentar a idéia de que

o requisito básico, cerne da técnica em questão,
é obtido pelo uso de um recurso presente nos
interrelacionamentos e nào por uma criaçào ou
artificialismo das abordagens psicoterápicas psi-

codinâmicas, de base analítica ou interpretati-
vaso

Quanto à interpretação selvagem, alguns
comentários se fazem necessários, a fim de não
pairarem dúvidas sobre o enfoque aqui utilizado
acerca da interpretação natural. Em primeiro
lugar, fica claro que a interpretaçào selvagem é
propriedade de pessoas que detém conhecimen-
to teórico sobre Psicanálise e, portanto, mais
susceptíveis ao uso puramen((; racional da mes-

ma. Em segundo lugar, pode-se percebcr quc
tais pessoas utilizam-na de um forma defensiva,

evitando assim contato realmente prÓximocom
outras pelas quais, talvez, sente-se ameaçada.
Esta é uma prática bastante comum em meios

acadêmicos ou onde há uma maior concent raçào
de profissionais da área, e já aparecia no pri-
meiro grupo de psicanalistas que se reunia

I
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periodicamente nas quartas-feiras de Viena e, lá

mesmo, precisou ser entendida em suas funções
de evitação e de exercício de sentimentos pouco
aceitos como a inveja, por exemplo (Gay, 1988).

Certamente não é de nada próximo à in-

terpretação selvagem que aqui se trata. Fala-se,
ao contrário, sobre a interpretação presente na
vida de cada um, como forma de comunicar
sentiuos até então ocultos, assim como de seu

resgate e transformaçào em uma habilidaue que
permita compreender o outro e que, com o co-
nheeimento teÓrico e técnico que se vem adqui-

rinuo, pode-se moldar ou emoldurar como um
instrumento nas práticas psicoterápicas de base
analítica. Neste espa<,'o,a interpretação adquire
um s/al/ls uiferenciado pela compreensão que o
terapeuta supostamente detém acerca de parti-
cularidades de seu paciente, e conseqüentemen-
te de como melhor abordar certos temas mas,

principalmente, por estar atento aos fenÔmenos
tranferenciais e contratransferenciais presentes,

cOisa que nos relacionamentos cotidianos não
ocorre.

.u e finalmente .u

Nesta busea de olhar de IIOVO,percebe-se

que o que ficou conhecido como um recurso
técnico das psicoterapias analíticas precede à
própria Psicanálise tendo sido por ela "resgata-
do" e consubstanciado para se constituir em um
instrumento terapêutico.

Resistências a esta maneira de pensar a

interpretação são previstas. Noentanto, tal rcsis-

tência pode ser compreendida como uma difi-
culdade de abrir mào de uma visào mística da

interpretação ou em admitir que aquilo que se

pensa ser privilégio do terapeuta e mio raro o
apra/. com certo sentimento onipotente, nada
mais é do que um recurso legítimo de todo ser
humano que, na prática clínica, torna-se diferen-
ciado por encontrar-se em um espaço singular
no qual tem a prerrogativa de valer-se de conhe-
cimentos teóricos e técnicos, já acumulados, que
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a fomentam potcncializando seus valores tera-
pêuticos.

Dessa maneira, a interpretaçiio pode en-
tão ser vista como uma forma natural de comu-

nicação, não de domínio exclusivo da relação
que se estabclece por um par analítico ou entre

tcrapeuta e grupo ou em qualquer espaço deli-
mitado c chamado clínico, mas antes que pode
ocorrer entre quaisquer pessoas desde que haja
aí algumas condiçÔes das quais, por ora, niio
podemos senão nos aproximar.

Se pudermos pensar na capacidade de
percepção das crianças (que fomos e de alguma
forma ainda somos), na pertinência da interpre-
tação como forma de comunicação em nosso
cotidiano e em todas as recomendaç()es técnicas

que vem sendo acumuladas pelos clínicos que
registram suas experiências e generosamente

nos oferecem aecsso a elas, poderemos perce-
ber-nos como intimamente ligados ao que faze-
mos e tornar a prática do ensino da clínica

interprctativa tão mais natural quanto responsá-
vel.

Vindo de encontro à crítica tecida por
Figueira (1988, p.20) de que "estamos às vezes
sutilmente concentrando poder nas mãos do

analista que sabe ou pode sa/Ja, esquecendo o

saber do analisando e sua capacidade de gerar
conhecimento legítimo", a defesa de uma visiio

"ecolÓgica"sobre a interpretação poderia mini-

mizar esta questão tão delicada, porque ideolo-
gicamente contaminada, e permitir que o ato de
interpretar possa ser encarado como um ato

natural desprovido de qualquer "aura mística"ou

atuação onipotente, muito embora se queira crer
que estas formas constituam as exceçÔes.
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